
Codas dum imaginácÍA camponês a um SCHUÚC [/wdadtiu> da cidade 
n 

Meu, òMjfiec-ciuiíúicido ícmao: 

A manhã desponta, vai clareando; mas pelo 
refego dos montes quedam ainda sombras no re­
pousado sossego de quem dorme grande sono. 
Afundada assim nesta meia obscuridade a terra 
é cor uniforme, negro-cinza; lá para c s altos, 
ao rés dos tesos, contudo, há nuvens imóveis 
embrulhadas em roxo e violeta; enquanto o fir­
mamento, muito baixo e liso, vacila: nem azul 
nem chumbo, nem rubro, nem branco. Não bole 
íóiha de árvore; tão pouco asa madrugadora 
bateu Já o a r sereno. Está tudo retraído e a 
modos que suspenso, como quem aguarda mila­
gre de valor. Dl-se-ia. até que nesta hora inde­
cisa e calma uma estranha angústia desce sobre 
as coisas e as oprime e as tortura, cruelmente. 

Na aldeia estreloiçam tamancos, vozes ede-
vam-se, rafeiros vão saltando em volta dos re ­
banhos—e pelos caminhos, onde luz e treva 
combatem ainda a sua batalha, segUelm homens, 
enxadas ao omlbro, para os campos. 

Eu sei, eu adivinho, que esta afirmação te 
parece excessiva; e sei ainda que vais sorrir o 
sorriso céptico com que as pessoas «finas», edu­
cadas na abundância e na preguiça, é de hábito 
receberem as notícias do esforço obscuro, conti­
nuo, martizirante dos humildes. Esse teu pessi­
mismo superior ccnhêço-o bem. J á os faraós 
históricos e pcmipasos dele largamente usaram 
no velho Egilpto, à beira do fecundo Nilo, antes 
mesmo das pirâmides silenciosas se erguerem à 
boca do deserto; e Já na Roma imperial, na Ve­
neza dos doges, n a Mela Idade feudalista, na 
China dos mandarins, um e mil senhores cem 
igual exubel-ància o usaram também. Não im­
porta. Se os mandarins sábios surgiam e desapa­
reciam da Terra a ver isulbir no macio céu pa­
pagaios de papel; se os senhores de caldeira e 
pendão, com fortaleza se amesendavam na Vida, 
só olhos e só empenho para a satisfação própria; 
se cs de escudo aberto em campo raso de ouro 
e sonora legenda em latim; e tu e não sei quan­
tas mais castas de afortunados viviam e vivem 
apenas para a integral realização da vossa ale­
gria preciosa, isso não demonstra, parece-me, a 
não existência do suor e dos homens que o ver­
tem, indo para o trabaGho mesmo antes de o sol 
se mostrar. 

Claro, meu descrente irmão, os teus irmãos 
risonhas estão lá para trás , muito longínquos e 
apagados Já nas névoas do tempo. Um fosso 
enorme vos separa. A aspereza deles trocaste-a 
por um preciosismo de maneiras que encanta; 
na biblioteca possuas dez mil eruditos volumes, 
e eles, quando multo, possuíam uma larga folha 
de papiro repleta de hieróglifos misteriosos que 
desafiavam ais suas ignorâncias fidalgas; tu, 
enfim, criaste hábitos super-finos de higiene e 
de moral, lavaste as mãos. lavaste a alma, clari­
ficaste o espírito, evoluíste... E que evolução! E' 
comparar os teus cabelos rebrilhantes, as tuas 
unhas polidas, a elegância magnifica cem que 
enlaças nas salões, nos compassos ligeiros duma 
valsa, a cinita espartilhada de qualquer herdeira 
rica, com os cabelos enriçados, as unhas sujas, o 
pisar fero dos teus nobres antepassados. 

O teu sorriso, por isso, é duma Ironia bem 
malis 'terrived que todos os sorrisos irónicos que 
atulham os séculos. Porque tu—ta que és um 
repositório imenso de ciência, de critica, de filo­
sofia, de legislação...—vais fulmlnar-me com 

uma gargalhada medonha; uma gargalhada a 
esparrinhar artigos e decretos, talvez máximas 
religiosas, por todas as bandas. 

Depois, logo que o grande éco deesa garga­
lhada tiver deixado de repercutir nos espaços, 
dir-mie-as coisas infinitamente Judiciosas. F a l a ­
rás na invasão dos bárbaros, em Ati la e no seu 
cavalo, na queda de Bizâncio e na queda de 
Roma, de-certo no génio de Ramsés I I ; levar-
-me-às à GréOla onde passearemos ao lado das 
sombras de Sócrates e de Fídias, de Platão e 
Aristóteles; fundos e vastos como noite sem 
estreias, os teus conhecimentos de história an ­
tiga arras tar -me-ão ainda â Pérsia, logo à Assí­
ria, a seguir a Israel. 

Nesse momdnto estairei brilhado de cami­
nhada tão ampla, o pe'!to airtar-me-ã e, num fio 
de voz quási imperceptível, rcgor-te-el então que 
pares, que me deixes recobrar alento. Tu, porém, 
que na minha fraqueza só vês artificio, carre ­
gas o sobnecenho, dizes algumas palavras duras 
—e pegando-me dum braço far-me-ás saltar de 

século em século, de povo em povo, com a mes­
mo naturaúidode com que um menino Joga a 
sua bala de borracha. Coimaremos assim todas 
as civilizações e todas as 'idades, tão de-pressia 
nos confins do Oriente enigmático como no seio 
da Alemanha da metafísica, da Albion tradicio­
nalista, da F i a n ç a de Robespierre... 

J5 tu falarás sempre, pausadamente, grave­
mente; e eu segUir-te-ei a toda a parte, derrea­
do, a gemer o meu cansaço. Por fim, pousando 
a tua mão patrícia no meu ombro plebeu, en-
c a i a r - m e - á s bem de frente, e dos teus lábios tão 
fecundos saberei afinal as razões por mor dos 
quais me airrastaste de Herodes p a r a Pilatos, 
de Pilatos para Caifaz, todo alheio e todo Insen­
sível às minhas suplicais e às minhas dores. S a ­
berei essaB razões e paismairell da simplicidade 
que uaaste para mas fazaras compreender. Real­
mente, és dum poder sintético prodlgtaso! Mer­
gulhares-me apunas num banho de história uni­
versal, trazeires ao meu conhecimento n ã o mais 
que a cinza dalguns centos de nomes ilustres 

A T U T E L A D A I N F L U E N C I A 
^ S tooiedaces humanas têm, como fado do 

seu destino, a fatalidade de caminhar na 
vida com as pernas e a cabeça da 
fiuéncla. 

Na formação moral, psicológica e cultura] do 
individuo como da colectividade, vemos o parto 
da influência, com as suas múltiplas origens, n a ­
turais e benéficas umas. artificiais e perniciosas 
outras. Tratemos destas e vejamos que a elas 
cabe a responsabiliidadè da atribulada vida dos 
povos através os tempos. 

Cem a soma de progressos alcançados, o 
homem jacta-se de civilizado, apregoa orgu­
lhosamente as suas conquistas e festeja-se com 
delírio como criador de maravilhas. Tanto se 
felicita pela criação do útil como se orgulha 
pela criação do nefasto. Moveu guerra aos Céus 
e prooliamou-se o Deus dos deuses; mandou um 
ultimato aos Infernos e aflrmou-se o mais po­
deroso e satânico dos diabos. 

Vaidoso, cantou a sua vitória—mostrando o 
seu poder, a sua verdade. 

A História arquiva, com documentação Irre­
futável, que uma palavra, um gesto, ulmia afcî  
tude, um ciúme, um capricho, fizeram lei, fun­
daram escola, provocaram desinteligèncías e 
lutas, colocaram reinos e impérios aos pés de 
mulheres, doaram povos, causaram catástrofes, 
retalharam o mundo. 

Mas o homem prossegue a Jornada no cami­
nho da civilização e cantando sempre vitória 
avança ao som de hinos festivos em marcha 
acelerada para a incógnita do futuro. Não volta 
a cabeça, nâo repara na deformidade e extensão 
do triste sudário de misérias que deixa na es­
trada das séculos. Não muda de rumo. 

Dos espectáculos de Nero, dos tiranos de 
Siracusa e dos horrores da Nlgrícta a muitos 
espectáculos e tragédias de hoje não vemos dis­
tância alguma: o mesmo instinto, maior bar­
baridade. 

O instinto pôs ao seu serviço a inteligência 
n a conquista de posições dominantes. A dou­
trina social estruburou-se no convencionalismo 
arttficraiista que rege a vida dos povos. As ciên­
cias físicas, químicas, mecânicas, matemáticas, 
e t c , fizeram do direito um vassalo da força. Esta 
a triste herança das gerações. 

Todas as guerras havidas até meados do 
primeiro quartel do século X X foram apenas 
simples escaramuças comparadas com a horrível 
catástrofe de 914-18. Uma nova guerra mundial 
poderá, em poucas semanas, produzir mate es­
tragos, fazer mais vitimas do que todas as guerras 
que a História regista. 

Tempos além. um verdadeiro esfalfamento 
tem havido a falar e escrever sobre o Instinto. 
Somando às dltaminiações cientificas o que se 
diz e escreve para. afinal, ao duns se opor o 
instinto doutros, não sabemos o que reste dizer. 

Enccntramcs . certamente a deshumanlzação 
do instinto nos tempos remotos. A Ciência foi a 
essas origens, determinou a sua formação e acom-
panheu-o estudando-Ulhe as manifestações. Mui­
tas que fòs-em as dúvidas sobre se êle é ant i -
-hiumano e antl-fratornal ou se se deshumanizou 
e desfraternizou, uma dúvida não re-taria: que 
a idade da Inteligência e da razão determinou 
a anti-humanidade e a anti- fratemldade das 
suas manifestações; e no domínio destas, h á ­
bitos, costumes, formalismos, disciplinas, teorias, 
doutrinas, escolas e sistemas se formaram e per­
duram, conduzindo ao assombro da técnica e da 
potência destruidora dos nossos dias. E enquan­
to se predica e se estabelece que todo esse passa­
do morreu., êle afllrma-se num desenvolvimento 
que mede a extensão dos tempos e acompanha 
o multiplicar das gerações na progressão numé­
rica da sua reprodução. 

O pequeno número de escravos de oada a n ­
tigo senhor, multiplicou-se no número de vassa­
los dos reis da indústria e dos vários dogmas e 
místicas—como o alcance e os efeitos da pe­
dra, da flecha, da fala e da buzina estão no 
canhão, nos monstros aéreos e marítimos, nas 
marchas de guerra, na imprensa, na dinamite, 
na electricidade e na rádio. 

Uma ciência e uma técnica para cada ramo 
de actividade com aclonamento de mérito res­
trito ao convencionalismo que dirige a vida social 
num princípio de traição à Humanidade. Esta 
vive tutelada pelas influências dos valores for­
mados e afirmados nesse principio. A extensão 
e intenção desse complicado maquinismo de in­
fluência tem ao seu serviço os progressos cien­
tíficos e técnicos que num minuto podem dar 

p o r A F O N S O R I B E I R O 
por seu saber e por seus feitos, parolares menos 
de oito horas para me convenceres da existência 
de horárias de trabalho e consequentemente da 
falsidade dos meus pobres camponeses que de 
maneira nenhuma rodem ser mais madrugado­
res que os galos, é realmente prodigioso. Que 
os deuses te cubram de tantas bênçãos cemo a 
Academia te há-de cobrir de honras. 

Sim, meu douto irmão, é exactamente como 
dizes. Os governos perceberam enfim que os ho­
mens são todos homens e porque o perceberam 
legislaram colisas cheias de bondade, coisas ex-
cettentes que não permitem um irmão explorar 
outro irmão. Somente—e se a razão não está 
vtota não concebo onde esteja—; somente, como 
estornes no meiio de serras, longe da tua cidade 
e dos teus decretos, dos teus harárlcs de traba­
lho e do mais que sabes, essas Íeis humanas a in­
da cá não chegaram—e os nossos pobres irmãos 
camponeses continuam a esfalfar-se de manhã 
à noite, ao sol e ã chuva, mal comidos e mal 
dormidos. 
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F o r m a ç ã o e a f i r m a ç ã o 
d e v a l o r e s 

aos valores formados a celebridade mundial que 
eles não adquiririam, nos tempos distantes, em 
mais de meio século de contínua afirmação. 

Tenhamos em vista a facilidade com que em 
todo o mundo se editam jornais, follhêtos, revis­
tas e livras, se fabricam e se celebrizam orado­
res, artistas, literatas, críticos, cientistas, teóri­
cos, chefes e mentores de todos os credos, 
dogmas e místicas, todos eles instalando-se no 
espirito público por via rádlo-eíéctrlica, por um 
reclame e uma propaganda permanentes e por 
todos os passíveis meios publicitários—como se 
fossem produtos ou artigos Industriais, c em o 
resultado comercial na relação directa do con­
sumo. 

Trate-se de toíluèndiâs de ordem material 
ou de qualquer natureza e sejam as acções dos 
Indivíduos ou das colectividades resultantes das 
influências que formaram aqueles e estas, ou 
influências com o fim expresso de determinar 
e acompanhar a execução de obras ou a consu­
mação de actos dos finalidades objectivas que 
se demandam, nas artes, nas letras e nas ciên­
cias como na política, em todo o mundo se age 
por Influências e todos os povos do mundo c a ­
minham submetidos a essa tutela que lhes t a ­
lha um destino que pode ser tão catastrófico 
como é incerto. 

O inteirèsse na civilização assim formada 
explica-se pelos benefícios que dela exige a ava­
ria moral e psicológica dominante. E precisa­
mente devido a eisSa avaria e a esses interesses 
se mantém e se aumenta a formação desses 
valores, com todas as possibilidades e facilidades 
de afirmação para manter e aumentar a tutela 
da influência. 

Assim se explica e confrangedoramente si e 

justifica o abandono do grande problema: a 
formação de valores morais que, cultural e psi-
colàgioamente Udóneos, se afirmassem pelas 
seus méritos numa acção humanizadora do ins­
tinto, criadora da consOiêncía individual e cole­
ctiva. 

E enquanto o problema não entrar em solu­
ção, o Homem só tem que lançar um olhar re ­
trospectivo à jornada r e t ó r i c a , ver como per­
correu esse caminho e corar ao proolamar-se 
civilizado! CORREIA DE SOUSA 


